IMPACTOS VISUAIS DA PAISAGEM COM AS ATIVIDADES FLORESTAIS DA FOSA (Forestal Oriental) - URUGUAY

INTRODUÇÃO

Todas as formas que avaliam a paisagem no aspecto visual contêm graus de subjetividade oriundos do julgamento do observador e das interpretações do pesquisador. 
As questões estéticas avaliadas pelo homem sofrem várias influências de ordem cultural, ambiental e de limitações físicas pessoais. A valorização da contemplação e conservação de paisagens ou belezas cênicas, até bem pouco tempo, só era aplicado ao ramo do turismo e das áreas protegidas. 
Atualmente, apesar de ser ainda incipiente, há uma crescente preocupação por parte dos planejadores do setor florestal em conciliar as atividades produtivas com a ecologia da paisagem. O que pode impulsionar o respeito mútuo destas atividades é a grande demanda de áreas naturais para o turismo ecológico, o grande aumento de requisitos para a certificação florestal; o aumento da proximidade das áreas produtivas (florestais e agrícolas) às áreas urbanas, gerando conflito de toda natureza, principalmente impactos visuais e a crescente competição entre empresas formadoras de uma imagem responsável e preocupada com o meio ambiente. 
O mercado mundial está cada vez mais exigente em relação à origem dos produtos florestais e seus impactos ambientais e sociais. E, a paisagem quando não considerada e conservada como um recurso, pode afetar direta e indiretamente os aspectos ecológicos, estéticos e sociais do meio.

Magro (1996) afirma que surge no setor florestal mundial, técnicas que se utilizam de conceitos de planejamento da paisagem e que incorporam em suas operações, a preocupação em manter ou melhorar a qualidade visual em suas áreas. A utilização destas técnicas se reflete diretamente num melhor balanço entre as necessidades de praticar a silvicultura e manter a qualidade ambiental, com a vantagem de melhorar a imagem do setor florestal privado no país incluindo o aproveitamento dos plantios e áreas de preservação permanente para usos como a recreação e melhoria da qualidade estética das rodovias. Diz ainda que, as empresas de países de clima temperado encontram grandes vantagens ao incorporar no planejamento de suas atividades o planejamento da paisagem. Têm um público altamente crítico com relação às atividades florestais, que historicamente causaram danos tanto ao ambiente como à paisagem e uma alta demanda por atividades ao ar livre. Com a implantação de técnicas adequadas estão conseguindo atingir seus objetivos de produção, ao mesmo tempo em que têm atendido aos anseios do público que acaba sendo o consumidor de seus produtos, sejam eles oriundos da madeira ou da paisagem.

O reconhecimento de que as atividades florestais exercem efeito positivo ou negativo na qualidade da paisagem é um dos fatores mais importantes para o estabelecimento de programas que visam a melhoria ou manutenção da qualidade paisagística das áreas de florestas plantadas (SEIXAS e MAGRO, 1998).


Analisar os impactos visuais negativos e positivos da paisagem em relação a qualquer empreendimento é também conhecer a capacidade de absorção visual da paisagem. Segundo Blocker et al. (1995), a capacidade de absorção visual é um sistema de classificação usado para indicar a relativa habilidade de qualquer paisagem aceitar alterações humanas sem a perda das características paisagísticas ou condições cênicas. Portanto, a capacidade de absorção visual é uma ferramenta útil para o planejamento florestal e modificação das atividades de manejo para atender as características da paisagem e os objetivos das condições cênicas. O grau de encobrimento visual do relevo, formações rochosas ou cobertura vegetal afeta a capacidade de absorção visual. A avaliação do grau dos impactos negativos de qualquer empreendimento na paisagem e o reconhecimento da capacidade de absorção visual ajudam a estabelecer as providências necessárias para manejar a paisagem minimizando os impactos gerados. 

De acordo com a lista de comprovações ambientais para projetos agropecuários (ZIMMERMANN, 1992), os objetivos deste trabalho terão que responder as seguintes questões:

I) Quanto a preparação do sítio e o planejamento dos plantios (reflorestamentos):
a) São contemplados os aspectos paisagísticos no planejamento dos plantios?

b) Há critérios em preservar áreas naturais de beleza cênica em áreas de plantios?

c) Há uma preocupação entre as áreas de plantios e as áreas naturais e/ou de belezas cênicas?

d) É considerado o tema “identidade das comunidades” no planejamento dos plantios? 
II. Quanto às fases de crescimento dos plantios:
a) São considerados os impactos de cada fase dos plantios na paisagem?

b) São levados em consideração nos plantios os sítios de valor cênico? 

c) Os plantios contemplam ou respeitam as formas originais dos locais?

III. Quanto à colheita de madeira e replantios (reflorestamentos):

a) No momento da colheita de madeira é considerado o cuidado com as áreas de valor paisagístico?
b) São instaladas barreiras visuais no momento da colheita?

IV. Quanto aos aspectos sócio-econômicos e de transporte:

a) Como a população do entorno vê a paisagem com a inclusão dos plantios?

b) Qual a fase do plantio que trás mais impacto à paisagem?

c) Como a população vê os impactos do transporte da madeira? Como impacto passageiro (o impacto só existe durante esta atividade, principalmente no que se refere à poluição sonora e atmosférica) ou como impacto permanente (o impacto permanece mesmo depois das atividades terminadas, através da compactação e erosão do solo e estragos nas estradas)?
 METODOLOGIA

Para detectar os impactos visuais dos plantios de eucaliptos na paisagem no estado de Payssandu – Uruguay e alcançar os objetivos propostos por Zimmermann (1992), serão utilizados fundamentos metodológicos baseados em Litton Jr. (1974), Arthur e Boster (1976), Lucas (1991), Blocker et al. (1995), Magro (1996) e Seixas e Magro (1998). 

As análises serão realizadas nas seguintes etapas:

1 - Caracterização de cada Fazenda (prédio) visando principalmente os elementos visuais dominantes da paisagem:

a) Vegetação nativa – porte, coloração, textura das folhas, diversidade, hábito (perene ou caducifólia);

b) Relevo – inclinação (plano ou acidentado), cobertura;

c) Uso do solo – povoados ou comunidades, rodovias, reservas naturais, caminhos ou trilhas;

d) Solo – coloração, fertilidade, estrutura (erosão);

e) Geologia – afloramentos rochosos;

f) Clima/Cobertura vegetal – estações do ano e a cobertura vegetal (floração, queda de folhas, brotação, etc.);

g) Existência de outros elementos: nascentes ou rios, vegetação ripária, cortinas vegetais ou cercas divisórias;

h) Linhas elétricas.

A avaliação dos elementos da paisagem será feita de acordo com a sua predominância na paisagem, tomando como medida a percentagem. 

As fazendas (prédios) da Cuenca Grande são: El Arrayán, El rrayan norte, El Caudillo, El Chicharrón, El Chicharrón chico, El Ombú, El Palenque, La Buena sombra, La Falda, La Gringa, La Negra, La Nueva esperanza, La Poteña, La Portuguesa, La Loma verde e Santa Genoveva.
2 - Caracterização dos plantios (talhões) de eucaliptos (quadros) em cada fazenda (prédio):

a) Porte – altura das árvores em relação às diferentes fases de plantios;

b) Folhagem – coloração, textura, densidade;

c) Sazonalidade – preparo do solo, plantio, consolidação, corte, transporte;

d) Localização – proximidade a rodovias, caminhos ou trilhas, povoados ou cidades;

e) Exposição dos talhões – topografia, orientação solar.

3 - Levantamento dos pontos de convergência e divergência (campo de visão) nas Fazendas (prédios) da Cuenca Grande. Os pontos amostrados serão plotados no mapa de acordo com suas coordenadas (com o uso de GPS). A intervisibilidade dos pontos será documentada por meio de fotografias acompanhadas das direções que formam o campo visual.

4 - Análise visual dos pontos críticos das Fazendas (prédios) - rodovias, caminhos, áreas urbanas, áreas de preservação, etc. Esta análise irá apontar os trechos mais críticos de cada fazenda em determinada atividade florestal. Estes resultados fundamentarão as medidas a serem tomadas nas diferentes fases de plantio e/ou em determinadas épocas do ano. 

5 - Análise da opinião pública em relação aos plantios de eucaliptos – entrevista à população que vive próximo às fazendas (prédios) da Cuenca Grande. Esta análise irá complementar os resultados técnicos obtidos.
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